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Julia Pascali 

 

 Enquanto preparava minha tese de doutorado, fui encontrando, organizando 

e digitalizando arquivos de fotos, textos, poemas, histórias e vídeos que 

documentam os 24 anos da pesquisa Sincronicidade e Expressão, junto a 

comunidades indígenas e orientais. 

Alguns preciosos sinais apareceram em Fontanilhas, (Mato Grosso). 

 

Havia conhecido alguns índios Rikbaktsa 

(https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Rikbakts%C3%A1) num encontro 

indígena, em Rondonópolis,  e eles me convidaram para ir à aldeia. Meses 

depois, fui para a cidade mais próxima, Fontanilhas, um pequeno povoado às 

margens  do rio Juruena. Ali os índios passavam todos os dias, vinham de 

canoa ou voadeira, para se abastecerem de alguns mantimentos, ou buscar 

pessoas que iam visitar a aldeia como eu. Cheguei, mandei mensagem que 

estava por lá e um dos índios foi me encontrar. Ele disse que eu esperasse até 

conversar com as outras pessoas da aldeia para ver se eu poderia entrar.  

Aguardei. Os dias se passavam e eu via, todas as horas, os índios passarem 

de barco pra cima e pra baixo. A cidade estava no meio da comunicação entre 

duas aldeias Rikbaktsa, em pontos diferentes do rio Juruena. E ali eu fui 

ficando, a cada dia vinha alguém e falava: “Ah, ainda não tivemos a resposta. 

Ainda não.”  E eu percebia que ainda não havia um acordo para que eu 

pudesse entrar. Ao mesmo tempo coincidiu com um período de doença na 

aldeia e eles precisavam dos técnicos de saúde, os quais eram buscados  na 

mesma margem em que eu me encontrava. 

Aí eu fui ficando, fui ficando, fui ficando, até que um dia um dos índios veio e 

me falou, mais ou menos assim: “Nós não conseguimos, até agora, um acordo 

dentro da aldeia para sua entrada. Então nós vamos aguardar um tempinho, 

talvez uns dois, três, seis  meses por essas pessoas. Nós não encontramos 

todos os índios e também não conseguimos que os que estavam juntos 

concordassem. Então, nós vamos aguardar mais um tempo até que a gente vá 

https://pib.socioambiental.org/pt/Povo:Rikbakts%C3%A1


conversando. Daqui uns 2, 3 meses, ou até uns 4, 5 meses você nos procura, 

aí talvez eu já tenha uma resposta.”  

E me retirei.  

A princípio, achei que a experiência tivesse sido frustrada, afinal, eu não havia 

entrado na aldeia.  

Aos poucos, fui refletindo sobre todos os ensinamentos que eu recebi a partir 

da estada em Fontanilhas, o contato com o Rio Juruena, com os índios que 

subiam e desciam o rio, o encontro com as crianças do lugar e deslumbrei a 

espera como um ‘turning point’, uma virada: nada havia sido frustrado. O 

universo havia me presenteado com a simplicidade de acatar as expressões 

suaves e quase anônimas que reúnem vida e arte.  

 

 Expressão I:    no dia 7 de Setembro de 1986: 

 

“À Nação Rikbaktsa 

 

Aos companheiros Nicolau, Isidoro, Rafael, Roque, Albano 

A todos vocês, meus irmãos, 

 

Todos estes dias que fiquei aqui em Fontanilhas me permitiram estar um pouco 

mais perto de vocês, povo amigo. 

Todos estes dias brinquei, cantei, nadei, banhei no Rio Juruena e o meu 

coração foi ficando mais cheio de alegria. 

Neste mesmo Rio Juruena vi passar todos os dias canoas e voadeiras 

carregando gente pro Barranco Vermelho, para Beira, pra Aldeia Nova. 

Alguns Canoeiros já me conhecem e acenam quando passam pelo Rio e me 

vêem. Outras vezes, converso com alguém aqui no hotel mesmo, ou no 

portinho. 

Eu sempre fiquei do lado de cá do Rio Juruena, mas todos os dias, como nesta 

hora, o meu coração e o meu pensamento voam pra outra margem do Rio. 

Eles vão se encontrar com vocês, irmãos Rikbaktsa. 



O meu sentimento vai para os meus olhos que encontram as águas correntes 

do Rio Juruena. Nestas águas o meu sentimento vai balançando e tocando 

devagarinho cada gente que encontra no caminho. 

Gosto bastante de todos vocês e espero poder mostrar a minha dança e o meu 

teatro. Assim farei meu agradecimento por poder conviver com a nação 

Rikbaktsa, com as forças de toda a sua gente, junto com todas as plantas, o 

sol, o céu, a terra, as chuvas e os animais. 

Quando der o começo do mês de outubro eu vou tentar me comunicar com 

vocês pelo rádio para saber se posso vir aqui passar alguns dias com a sua 

gente. 

Neste tempo que eu ficar com vocês eu quero aprender bastante. Para mim, 

toda a vida, tudo o que acontece no mundo, é um ensino. E o ensino do índio 

é muito mais valioso que o ensino do branco. O coração do branco está muito 

duro, cheio de pensamentos ruins, quase não enxerga mais a vida. Só vê 

dinheiro e ambição. Este ensino não presta pra quem quer aprender a trazer a 

paz para todos os homens. 

Eu aprendi também coisas boas que, se vocês quiserem, eu posso ensinar. A 

gente pode trocar: vocês ficam sendo meus professores e eu posso dançar, 

fazer teatro e também, cantar, e ser professora até. 

Enquanto eu estiver do lado de cá do Juruena eu poderei ajudar vocês 

também. Eu vou para Brasília no dia 26 de Setembro, se vocês precisarem de 

alguma coisa deixem recado com o Fernandes, que eu pego. 

Até breve, amigos. 

Serei sempre uma amiga para todo o povo Rikbaktsa, não se esqueçam. 

            Aprender a viver das águas    do Rio de Juruena 

Aprender a nadar nas águas do Rio Juruena 

Aprender a ler à margem das águas do Rio Juruena 

Aprender a beber das águas do Rio Juruena 

Aprender a chorar ao som das águas do Rio Juruena 

Aprender a cuidar dos peixes das águas do Rio Juruena 

Aprender a contemplar os índios nas águas do Rio Juruena. 

Aprender a fugir das cobras das águas do Rio Juruena 

Aprender a voar nos barcos que passam nas águas do Rio Juruena 



Aprender a sorrir das aves que pulam nas águas do Rio Juruena 

Aprender a acordar nas manhãs das águas do Rio Juruena 

Aprender a entoar um canto para as águas do Rio Juruena 

Aprender a se purificar nas águas do Rio Juruena 

Aprender a amar os raios que caem nas águas do Rio Juruena.” 

 

 

Expressão II: 

Há um texto que me orientou profundamente 24 anos de pesquisa e que por 

um mistério de (des) organização não havia encontrado até agora 

(12.02.2009). Este ensinamento também me acometeu enquanto eu 

aguardava o passe Rikbaktsa; e me veio junto da amiguinha Selma que me 

introduziu à beleza das margens do Rio Juruena. 

 

HIATO 3 - 6. Set. 1986  Fontanilhas 

 

”O artista torna a imaginação real. 

A função dela é fazer com que aquele que desfrute de sua obra acredite 

nessa ficção. 

Para que alguém acredite na ficção, a ficção tem que ser real.  

Para que a ficção seja real, o artista tem que acreditar nela, e mais, ele tem 

que vivê-la, não se esquecendo de que aquilo é ficção. 

A ficção não é o artista e o é ao mesmo tempo, portanto ela deve ser 

mostrada pura, com a participação ativa e isenta do artista. 

Ela tem que saltar do que há de mais "comum" ao Universo e só sua 

transmissão é que traz a marca pessoal daquela obra e, portanto, do artista. 

 

 

 

 

 

 

 



 

Em determinado momento, dependendo da expressão artística escolhida, o 

artista e o Universo e o Outro são uma coisa só. Todas as “personalidades" se 

plasmam num momento de vivência comunal, coletiva. O artista é um agente 

do Universo, de transmissão deste mesmo Universo à coletividade. 

Por isso,  creio que tanto quanto a técnica, o artista tem que desenvolver suas 

vias de conhecimento, comunicação e captação deste Universo. Ele deve 

buscar a melhor maneira de se "purificar", se “limpar" de suas próprias 

interferências (vontades, sensações, frustrações, desejos) para que sua 

comunicação seja clara e o mais próximo possível do  que é comum. 

Não é que ele tenha que abandoná-las, as tais interferências, e sim observar 

que o primeiro impulso de criação sai da vivência profunda destas 

interferências. E para que este primeiro impulso se torne algo mais que o 

extravasar e o retrato  de uma mera frustração ou experiência pessoal, o 

caminho deverá ser ampliado, aprofundado a ponto de o artista perceber que 

este primeiro impulso está engajado num Universo mais amplo e mais 

"comum". 

Aos poucos ele consegue identificar a melhor maneira de transformar o 

impulso pessoal numa comunicação cósmica e de reconhecimento por parte 

da comunidade que o cerca.” 

Expressão III: Com a amiga Selminha, que me ensinou os segredos da vida 

às margens do Juruena, surgiram estes versos que publico em homenagem à 

nossa carinhosa e ingênua convivência :  

 
"Lá de trás da minha casa 
Tem um pé de sabonete 
Vou chamar meu namorado 
pra tomar café com leite. 
 
Já vem uma galça 
Voando com tesourinha no pé 
Vou cortá a língua dos home 
que falá mal de mulhé. 
 
Lá de trás da minha casa 
Tem um pé de abacaxi 
Vou contar pra minha irmã 
Que essa noite eu vou fugir. 



 
(Pausa) 
 
(agora a quatro mãos ou duas bocas) 
 
Passei pelo Rio Juruena 
Puxei um piau 
Contei pra minha mãe. 
 
Andei no barquinho 
junto com estrelinhas. 
Fui no Juruena 
puxei uma traíra 
e um tacunaré. 
Mas como eu sou pequena 
Não posso andar 
com tanto peixe 
na mão porque senão 
eu caio e racho. 
 
Eu vi uma cobra 
no Rio Juruena 
Eu vi uma sucuri. 
E eu fui na fazenda 
Eu vi um burro rinchando 
Ele estava muito brabo 
que correu atrás de mim. 
Até a cobra sucuri 
correu de medo do burro 
brabo e de  mim. 
 
Eu vi o Leão morrendo 
(tava nadando, né?) 
Eu chorei porque pensei 
que naquele rio amigo 
ia ficar o meu amigo cão. 
 
Eu tô no hotel de Fontanilhas 
Vi um gava-lume. 
Daí a Vanusa dormiu 
com nós no quarto. 
 
Eu perdi o tom dos galos 
que cantavam as horas da tarde 
porque pensei no diapasão 
pra encontrar o parco som. 
Só que o quarto e o gravador 
foram fortes, nos chamaram. 
Minha amiga quis ouvir 
outros músicos já cifrados. 



E a cigarra e seu trinado. 
 
Arrumei uma amiguinha, 
Julia 
Eu gostei dela muito. 
Minha amiga 
Eu amo ela. 
 
A minha amiga 
é a Selma. 
Ela já tem 7 anos. 
Nós banhamos no Juruena. 
 
Eu e você vai banhar de novo 
agorinha quando nós 
acabar 'sa musga. 
 
Então vamos começar 
a pensar no fim da história 
pra poder ficar inteira. 
 
Eu também já banhei 
no Rio bastante, eu gostei do Rio. 
É gostoso. A Julia gostou do Rio 
Ela queria travessar o Rio de barco 
Mas só vamos pegar 
o remo e a canoa 
no mês que vem quando 
eu aqui voltar 
e reencontrar todo mundo. 
 
fim” 
 
 

E uma das coisas mais importantes que eu aprendi foi: o tempo para que uma 

solução  realmente responda a todos não é dado por fora de uma situação, 

mas sim internamente. Na verdade, o que é realmente democrático, é quando 

todos podem ser ouvidos, todos podem ser respeitados, e uma solução, 

diferente de uma ou outra, exclusivas e possessivas possibilidades, possa 

surgir para responder a estas todas pessoas e situações, num tempo próprio 

e interno.  

 


